
Uma operação conjun-
ta envolvendo as Polícia 
de Barra do Bugres e Tan-
gará da Serra, sendo elas 
Militar e Judiciária Civil, 
acabou levando dez pes-
soas para a cadeia.

Para a ação, treze man-
dados de prisão foram 
expedidos, e destes, dez 
foram cumpridos com 
êxito, e segundo informa-
ções da Polícia todos eles 
possuem ligações com o 

Operação conjunta prende dez suspeitos de 
integrar facção criminosa em Barra do Bugres
Ação 
aconteceu 
durante a 
madrugada

Reportagem  foi 
ao ar no Domingo 
Espetacular, 
da Record TV
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Operação foi batizada de Scelus Verat

Garimpeiro sequestra filho e ex e capota 
carro em rodovia de MT

Em lista de marcados para morrer, 
promotor de MT  faz curso com a SWAT

MALUCO

‘grampolândia’

na testa e no queixo

Mauro Zaque, que atua 
no Ministério Público de 
Mato Grosso (MPMT), foi 
um dos personagens de 
uma reportagem do Do-
mingo Espetacular, da 
Record TV, que mostrou 
os promotores de Justiça 
que estão marcados para 
morrer. O mato-grossense 
revelou o seu arsenal de 
armas e contou sobre o 
treinamento que fez com a 
SWAT, unidade de polícia 
especializada nos Estados 
Unidos, para reagir em si-
tuações em que sua vida 
esteja em perigo.

Zaque comentou que já 
utilizou as suas armas di-
versas vezes. “Conforme o 

Preso em flagrante pela 
Polícia Civil, acusado de 
participar de assassina-
to em Várzea Grande, 
G.I.M.R., 29 anos, foi solto 
no dia seguinte, por deter-
minação da Justiça. A deci-
são é do juiz da 1ª Vara Cri-
minal de `Varzea Grande.

De acordo com as inves-
tigações da Polícia, Gabriel 
teve participação na morte 
Benedito Marques da Silva, 
53, dando apoio aos com-
parsas que teriam executado 
o crime. A vítima foi morta 
no início da manhã de quin-
ta-feira, 04, em Várzea Gran-
de. Benedito levou 8 golpes 
de faca frontalmente, 2 no 
pescoço, nas laterais e um 
na nuca. Gabriel tem passa-
gens anteriores por crime de 
tráfico de drogas e usa torno-
zeleira eletrônica.  

Ao passar por audiência 
de custódia, no entanto, o 

Folhamax

Um adolescente de 16 
anos, foi executado à tiros na 
madrugada desta segunda-
feira, 08, em Sinop. A vítima 
levou um tiro na testa e ou-
tro no queixo, o que deixou 
seu rosto desfigurado.

De acordo com a asses-
soria da Polícia Militar, o 

Um garimpeiro foi preso 
no domingo, 07, suspeito de 
ter agredido a ex-mulher, se-
questrado ela e o filho, de 3 
anos, e capotado o carro dele 
em Peixoto de Azevedo. A 
polícia perseguiu o suspeito, 
que tentava fugir em alta ve-
locidade pela BR-163.

Adolescente é executado com 
tiros e tem rosto desfigurado

BRECHAS

Zaque comentou que já utilizou as suas armas diversas vezes

Juiz desqualifica flagrante e 
solta acusado de homicídio
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crime organizado, sendo 
uma facção criminosa que 
atua no Município vizi-
nho de Barra do Bugres.

Durante as buscas fo-
ram apreendidos um re-
vólver calibre 32, uma 
espingarda, grande quan-
tidade de celulares e 
também dinheiro, além 
de porções de maconha 
e rádios HTs e meia bar-
ra de porção análoga à 
maconha, bem como, ba-
lança de precisão, notas 
promissórias e cheques 
de terceiros.

Segundo o delegado 
de Barra do Bugres, a 
operação é desfecho de 
uma investigação que já 
dura há um bom tempo. 

“Temos aí um saldo bem 
positivo com dez indiví-
duos presos”, frisou.

A operação foi desen-
cadeada durante a ma-
drugada e aponta ser um 
grande baque na organi-
zação que tenta se esta-
belecer no Município, 
uma vez que um balanço 
preliminar soma R$6 mil 
apreendidos com os dez 
suspeitos.

Integrada pelas Polí-
cias Civil e Militar de 
Tangará da Serra, Barra 
do Bugres, Denise,  Nova 
Olímpia, Porto Estrela, 
Força Tática, Serviço de 
Inteligência a operação   
foi batizada de Scelus 
Verat.

crime ocorreu durante a 
madrugada e nenhuma 
testemunha foi encontrada 
para dar detalhes de como 
teria ocorrido a ação. Após 
a chegada dos militares, 
um homem foi até o local 
e se apresentou como pa-
drasto do adolescente, mas 
não deu nenhuma infor-
mação que pudesse ajudar 
a desvendar o crime.

O suspeito continuou a 
fuga dirigindo o veículo dele 
pela cidade. Ele perdeu o 
controle da direção ao pas-
sar por uma ponte, bateu em 
uma placa e capotou o carro. 
Uma testemunha viu o aci-
dente e salvou a criança e a 
mulher.

Mesmo ferido ele conse-
guiu sair do automóvel e fu-
giu. A mulher disse à polícia 

que naquele dia, mais cedo, 
foi agredida com socos e ta-
pas.

Ela afirmou que vem so-
frendo agressões e é estupra-
da pelo ex-marido. A mulher 
afirmou que foi obrigada a 
entrar no veículo junto com 
o filho.

O suspeito acabou preso 
após o acidente e levado à 
delegacia.

ambiente que vou com a 
equipe de segurança, es-
tamos fazendo uso da ca-
rabina calibre 12 e do pró-
prio M4”, afirmou. Como 
é membro do Ministério 
Público, ele tem direito ao 
porte de arma.

As ameaças contra Za-
que acontecem desde que 
ele começou a atuar como 
membro do Ministério Pú-
blico Estadual, na região de 
fronteira. Agora, ele é en-
carregado de investigar ou-
tros tipos de criminosos, os 
do “colarinho branco”.

“A gente tem toda uma 
rede de informações ou 
pessoas anônimas que li-
gam falando para tomar 
cuidado, que a organi-
zação está contratando 
pistoleiro em tal lugar. Já 
falaram que estavam bus-
cando explosivos fora, 
para promover atentados. 
Enfim, a gente tem que se 
precaver, nos cercar de to-
dos os cuidados porque a 
gente não pode avaliar de 
forma plena até onde essas 
ameaças são verdadeiras 
ou não”, disse o promotor.

juiz determinou a imediata 
liberdade do acusado. Desta-
cou que o fato de prender o 
acusado horas após o crime, 
não configura flagrante.  

No despacho, o juiz 
aponta que a delegada de 
polícia afirmou que em 
consulta ao sistema de mo-
nitoramento de pessoas que 
estão em liberdade com tor-
nozeleira eletrônica, verifi-
cou que, no dia dos fatos, o 
autuado teria permanecido 
na frente da residência da 
vítima por cerca de 6  mi-
nutos e deixado local. “En-
tretanto, ao ser interrogado 
e qualificado, o segregado 
declinou residir no mesmo 
bairro onde ocorreu o cri-
me, fato este que até então 
não foi rechaçado pela in-
vestigação, de modo que a 
sua presença naquela loca-
lidade, isoladamente, não 
tem o condão de demons-
trar a sua autoria para fina-
lidade pretendida (vigia)”, 
diz trecho da decisão.


